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M é . deñeMez fahiódeBadajos o 
exercicoCaftelhano preuenido em 
Todpolnuernoco grade cuidado, 
de fds para fetc mil cauallos &doze

__ mUIn£antcs,amaiorparCeefi:ráge!-
ros(tra2Ídos deAlemanha,&piinci 

i^nted^e Ic aiif,Qáo obftanfe o receo das guer- 
Sella,') vin^q a^cdharia de até doze
bra,3¿ hum ntuflerp de carfuagem exceíTmo.
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ig|e2es í^a6'há'í^o?iú^íffl|s,’f c ^ e -  
'a|Pra5á píinc4)a^ (íaQüellafraííe^ 
a guerra'" deferifiiia (  pdis nao fatc por

< "■■©5 M r 
i^triífofctl
i ’ajpcimd  ̂ ______ _
onde ferá '  ruáis'cp.fto;faíaos noíTos, por
tercm muirás P.ra^asj& fer conuenicnte coníerua- 
]a5/aíli pOr íti^ficuagáo^m(^por n^*dcfc¿n/o|ar
os moradores,dtjxandpos a  ̂arbitrio do Inimi^ojl
o que elle nao íai,For'fjú^néín Caftclla hetáo poJ 
iioada,nein-teparop^os cU m or« ck feus pouosJ 
quando o¡j antios pM TadoSj^rmjtt^ os deí-l 
iruiíTemos/Sc aífijUao fenáo pofliue] ter gente pa­
ra tantas praf as,& Juntám m e cxercito formado, 
feefperauacom Codasas preuenfóes neceíTarias pa 
ra elle ate ver^on^dedem^ ^nu^ó.paM loéo^oibr 
ruar das guarnif oes ocíafas...

O ítnniígD,deíííaVidVkhá2:'tódís^ ás ÍPM ¿̂s '¿m 
queimagmouirí'^<j:'^níiUj^deJÍmiinít^8£W£a^^ 
bárbaramente quaptóliauia nacaibpanba., paffou 
atreiiído até a Cidade díEuora, & de caminho 
mandou Bolati^ ay-ilíáideEiio^aimofitc, para que 
fe Ihe cntregaífe,tna3 deufelhe a reporta que coa- 
uinha. ■ ■ ’ i di:'*' , ■■ . '

A Cidadede Euora,porcñ3rdétro do Reyn» 
quaCorze leguas, tiríha S'otrezentos cauallos & mil 
infantcSjíem fortií?cajao,artelharía, nem coufa‘ 
pudefle reíirtir a hum cxercitojporcmoGafl 
no fazia a marcha táo vagarofa,porcaufada i 
carruagem , que o Conde de Villa-fior € o i  
dordas Armas Portuguezas ,;vendo que cí 
para aquella parCe^pode de Eñremoz (aond
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chaua)mcte'r comprcffa nS Cidad^ (Jpatro pcfas 
de campanha,mais mil & diizencoslüfantcí^ qua- 
trocentos caualIas,com poucas muni^óes.

Inueñióolnim igocotn multas au^n^adas^ 8c 
feudo de todas tecbaga4o YaU'rofamefice eó gran-r 
deperda, pozbaterías de Artejharia á* .muraíhas 
vclhas,qucbreucmcDtcabu(áo birecha ,Sc achan- 
dofe doentcaGouemador d i Praf a, íc entregarlo 
06 filiados a partida np.^m de feis dias, nao ledo ;á 
bailas mcudas,qucacéj[l!.aMÍáo fuprido com qu i­
to  chumbo aura na Cidade,até com o que acháráo 
bes orgaósdas Igíeias. i

Já ñeñe tempotnarchaua o poflb cxercito com 
dez para onze mil Infantes,&<perto de quatromil 
cauallos afoccorrcca Pra^ajSt fabedo nocaminho 
a entrega dclla,tomou{ieio,accoraodado a impe­
diros cDmboiy8,& a .retirada do Inimigo, pois nao 
era faftw elií pelei;ar com elle dentroda Cidade, 
como pedia a impaciencia dos Toldados.

Elle edme^ou a fakec.hua citadclla,& com trof- 
fosda fiia caualleriadiícorrco por Villotas &  lu­
gares da Prouincia(que he ceitoquc ñas fuas ga- 
2etas feráú fortUIimas Se mui populofas Cidades)  
iapaiabufcaros mantimentosque Ihefalcáo» d eq  
achou multo poucosjji para diuertir os nofíbs,quc 
CodauiaperfiftirSo fempre 6c petíifiem em fitialo 
pela partede Gafiella. Mandou tambemBolatins 
aalguas.Vilhsgrandes,6r a Cidade de Beja , mas 
eftas Iherefponderáo como merecía i  íoberba de 
quemos maodaua.
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>■' áe 'á ia rd tírh e ^ u
cfta Oorte^áÑttóboaanooa da entrega de E uofsP,
Se diuiilgaftd»feno'dudq x^.ppU'manháa ,fo ita l 
oferuorUó P^opatSU deÉetiíaérília Patriaj^ue 
coíícorret) tuadítíidíia'iTi^Ate ao Ttjrcciro: do P»i 
joclam aado todos qde queriaair pcUijar coílici 
Caftelhano. SahioelRey rvoftoScnhor la.'húa ja<» 
ndla»&Te esforfaírao oS vi«aR & Beólamaíoej a fiu 
Reai Pe ííi>a 5 mafrtíomofemptehaB Re%«blicáS ha 
maos que le approiicitaó de ■femelharites concur- 
fos degtnce, para v-irj;gan¿:as’& para latrociniur^ 
ouue Y02CS delconhccidas quiplfúáíaD. o roaivísii 
do Pcúo a FoubaVpénrré'Os^'ííuasdflR.ty^tfisICa- 
/asonde cntendéí'apáque hauia cabcdalv^  p f.ílá- 
riso a curras,fe osnróiiiipedira^ autlio.ndadCidp 
fidalgós que acO'diraó,& piineipdn'icéiewjip.eir 
to das prociflbéseom queíairad iqr^dHgtpfví?de 
algús Conucnt.)Sj& no fimdeduas, ou'tíe« horaíj 
ficou tudofoíTegado^ t ■

As'notíc ias cía eíttiega de Euora,,&'dojtí3!multo | 
-de Li¿boa,erpilhadaspeloR.ey[ro;excicM0abwOí, 
faiucnte talamor nos Portugueics, quefcofno poi i 
emuU^aófe cffereciaó por Toldados- ñas compás 
nbbsque rel€uantaua6jrendo'DsqQefizeiaQ:®,aiw | 
demonftrafáÓ de feuatnor,^ íidelidadecft Ĵfikl? 1 ■
Pou<S,& vinte & quatro'das banáeu*áSidqiGÍdfedí | 
deCcimbra,osquaes ednii húanobifczíefobicaQl/ar I

. . •» «.»• « fT' _i--  Irao dizer aílodrigO deiMu-anda HérÍqü¿zsGftdí?; 
nador daqueliá.Y-nmerfidadí^ qure jy»ojdfc9):iiÍ¥ ̂ “
fiu Mageáade trataua de leuátar a l g i a ’
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TÍáá eía irc-c^aHó^ íz K i  éfiítlhá des c,uc abiao ‘de Ir 
á guerra,porque tod'ds os doPouo,'fcm  éxtd^'áo 
qucfjaó partírlogO;fecl!aTidore as teudaé&ccílíin'í 
<íó t od e» O t  Pa b id Íví*»; Sí cí'ó 'fonjes tó ¿ o h ¿ft c^i-ó p o- 
pofíto j:tíüe :naó/taipoir¿tv'RbdrKíO de-Wifcifída
ciu o i  difluadirdclle ;  o que Su  ̂ Mageftadé p u í 
carta que cfereuCoáCamcrav^bes-mandou agra-* 
«dicóeíjConj'palauMsdc.akiica lv>nra;cíOrrctdé'ndc»- 
'JÍ5CS iít íh  occáíraóre mer<c^qüe dHes auVa-^nnos 
pietendiaOjde queo Jniz doiPouo daquclla Cida- 
dcpudeíí'e trazer'Vara.ivci;nje.Uu como o de Lis­
boa. . . .'>i//pulvioqoí’ie'.íi . .-ni;.:.. ..

Cem «fíe amor &  feruor foi concorrendo de 
ted-’S as p a tttsg j^ it^  c^alT^iaao exercito; &  
en, Ardea Gall^gg^íjí^a ¿ tm a n jo hum groíío pé 
deIie,qüecondu?i;áo Márquez de Marialua,bem 
conhecido em Gaftella 8c cm Europa pela illuf- 
tre bstalha das linhasde Eluas, qüeosCaftelhan^^ 
choiaraó (empre. Elles fe achaó qüip^e.-legpa4j\-̂  
das fuasPrafasjfaltos dem antimentos/Sfconiou^ 
tras circünflantias,quecomofauor dé^®fí)s pro- 
metem ás Armas Portuguezas hiim fucceflTo ta6 
gloriozo, como para elles merecido & lamenca- 
uel, a que ajuda a irrcuerccciactm  que tratadas 
Igrejas.

Em Z3'. defte auifou o Conde de Prado G o - 
uernador das ArmasDentre Douro &Mi«ho,que 
aCidade de Orenfe em GaIIiza,,&fuá Comarca, 
ficauacom as Armas ñas mads, leuantada pellas ti- 
tannias q̂ ue padecíanos aIoiamcntos,.S£ que ja aui*
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moTtes nefte leaantaméntd ] Se o exercito Ini- 
migo que Te aj untaua naquella fronteira, fora aco- 
diráquella parcej&o Conde de, Prado auia efctiT 
toaos de O renfe, ofFerecendoIhes focorro de;In*. 
fanteria & cauallaria & dinheiro, com que eftau? 
preftes para partir tanto que o auifaflem. Nao fe 
fabe atégora fe ifto foi por diante,mas podefe ter 
por certo que murtas térras de Cafiella fe iráo 
leuantando pelas oppreíToes qucpadccem^aíTinog 
alojamentosjcomo ñas contribuid oes para a guer­
ra,nao reparando aqueíle Rey &  feps MinUlros, 
era deftruif^proprio por vfurpar o alheo.
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